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TH01V1AZ AUGUSTO SOLLER 

Foi umn cl'cst.'\8 conecioncins <l'uuro, llill cl 'estes 
espiritos crybtallioos para quem n vida é um perpetuo 
labutar, um cl 'estcs 
trabalhadores infati-
ganis que só tem 
descanço no tumulo 
quando a morte lhes 
faz cahlr inerte obra-
ço e lhes apnga com 
o seu sopro gelado a 
chamma refulgente 
do genio. 

T h o m ar. :;ollor 
nunca conheceu nt\ 

vida ligeira quo teve, 
as alegrias cln felici
dade- Viveu sornpro 
esmaga<lo por hor
cnlca tt\rcfn, eompt·o 
arcando com o espe
ctro da uecossidndo 
que o pct's<>guiu des
de o berço. Orphito 
em tenra idn<lo, o il
lustre morto de pou
co tempo dispoz pnra 
lapidar o seu engenho 
fecundo, o seu gran
de talento que lhe es
tampava no rosto cm
l113o<Trecido e p.'lllido, 
nos olhos brilJU\n tcs 
e inquietos, na fron-
te brgil, sulcada de 
rugas profo.nd1's1 a 
expressão indiseriptivol elos privil"giadoe, d 'esses es
piritos sublimes quo Maignalnm a sua carreira., ou 
longa ou curta, com luminoans prorlucçõe~ que fazem 
o assombro d'aquelles quo tem alma p11r11 11entir, co
raçlo para se commover. 

Cabeça do nrtieta, rosto C(UG ao illuminnva e tudo 

expmnia na moliili•l:ulo cln~ foi~·i'icw, tinltf! Mto dc:>sdi
toso morto ; mas tocb t•,s.1 \•idt\ que 111li so lhu not<ivn. 
fult:wa-lhe no J>e.to frnn~ino o cnvli<lo, no tot'dO del
gado em que tacil era 1vlvinluu· o ger111cn rl 'uma 
d~nça fatal, irremcdi:wrl. 

Como todos 011 homens llU()('rÍore,, Thomnz Iler 
tmlnlhavn com uma 
r•1•• cºo elo ruiva e 
clf•lirio. A in pimção 
acn1lil\-lhe c>1paotosa-
11u•nto qu11ndo f'lle no 
w•u h"l1binf'to humildo 
"'' <'nt1·<'giw:1. :i sua 
mi~~iio c1~ndom. O 
~l·ll lnpib iucun,..avol 
<•rg11fo no pl•p<'l co
lu1111m111@, e a pitcis, 
fro11tt~rin11, C'Rtl\tnns, 
mol1h1r1111, rcndilha
doij, lu1l11; o tamanha 
(1111 1\ 111t11içlto d'ea
so ln·i l lu111ti~aimo os
pb·ito 01·11 apngado, 
ta11 ta u. con con tr:l)í'íO 
q110 cl ',. IJo eo apos-
1mv11 11'c1:1sa frbro do 
t:i.Jcm to, que o p;r:mdo 
artista t•squccia-ee do 
r<'t1Q11110 ! A noite de
corri1\ ~ilenciosa, t\ 

luz do 11eu candieiro 
morlcilto bruxoleava 
por falta do alimento, 
e quando o~ primeiros 
dari'ie, da aurom tin
giam de purpura a 

1 fncha do horisonte, 
ó então, é que o ai-

tistll pousava o lapia 
crcador, e adminwa 1\ 11nn obra. ~ lalfadncla febre a 
que d'ello se apo1m\ra ! 

Tinha deante de si é certo um trnbr\lho primo
roso como todos os que deixou ; mne aquolla consti
tuição delicada sentia cruehnonto, horns depois, os 
inconvenientes d 'essa noite mal õormida em que tanto 
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cli,.,pcndio elle tinha f.·ito tlo seu talento e •la soa 
preciosa vida. 

E»tes excessos or:Lm n'ulle frequentissimo:; por
que ao pohre moço imp1111ham-l'o1 como ferreo j11go, 
as cxigenciM d 'u1mi n11111c·1·0:1a fo111ilia que o seu debil 
b raço i\mparan-1.. E por fiw, quanclo tinha chegado :\O 

fostigio tia gloria, qumHlo v aou nome laur0ado ao 
pronunciava com resp!!ito, quando a sua reputação elo 
artist.a primoroso se p1·incipi1~vu. a. lirmar luminosa
mente, quando pu1·n. ellc 110 nplauu.vam as d ifficul·lades 
com •1ue tantos annoR l\rrwt:ir:\1 uma doeui;a fat:d, 
terri>el cerrou para ~cmpro aqw'llcs labios d'ondo j:í
mais sahia umn •1u<'ix11 co11tm o infurtunio que o pe.r
seguia, uma pahYrn c111 rlc:~nbono do trabalho alheio. 

~\quclle movo fmMin•J !lm;t.entou uma medonha 
lucta com a morte. Cahiu pro11trn•lo, 1mwc;1..1os º" r.eul! 
ult imo!! m(lmentos pelo:-. lio111<•1t11 ,fa. acicncia que l·xgo
tarnm todos os meios p:Lrn o 1>alvar, Q cpa.ndo part'CÍ1\ 
que o ultimo alento fücili11etJtn fll' lhe escoa.ria (\O co1·
po osqueletico pelo. cloençã, umn enorme aocicclatlo se 
apo!lsou de torlOd os quo o estrPtueci111n, porque o il
lustre doente, a despoito dos fonebro~ prognosticos, 

. tinha momentos em 'JUO a espor1\11çtt de cui·a chegava 
a. abrigar-se no peito rlo11 mesmos que o tinham con
dcmna.do. 

Que falsa era porJ.m esst\ e~perança ! Thomaz 
'ollcr rendeu o ultimo alento rpmndo o hon·or das tor

turi\S que soffom acabou de lhe roubai: de todo a m1ti
ta vid:1 que Deus Ilie tlóra, u 11110 tfw mal abrig:íra om 
01·g1mii>mo tão fraco. 

'l'inh:i de ser! 1~sti~v11. fati~lmente perdido o gran
dioso artista, e bem 1Mis aecrbo 11offl'imeuto que o <la 
aun vida inteira foi o da ulti mn hora, qunndo ello 
n'um dos into1·vi~lo$ 1!0 sem atci•rndor delírio viu em 
torno do leito, dcsolaclos, inconsolavcis, toclos os sous, 
com 'luem repartira smnp1·0 oi.< 8".lUt< carinhos e que tão 
briosamente sonbcrn proteg·er com o sou braço <lc tm
balhntlor snblfo1" ! 

::"\ão o aterrou enti\o 1\ itlén elo morrcr. l..mw·ntou 
a vida porque deixava n:\"' ;;i1n:1,; <la penuria a C"p•1rn 
ec<tJ"Cll1rCÍda1 rorqno anto OS S(JllS olhos Ye)f,,rfo~ }K'Ja 
escuridão do tumulv, 110 apresentavam pela rnão lla 
l nnocencia quatro crc:mcinhi•s - o incentivo 1la sua 
glot·il11m carreira. 

Quedou-se n'um :n·far do tlesospcro indescriptivol, 
e 111t:turlo pôclo no sou cornção amautissimo suffocar 
na pulsar;õo$ hortiveis que 11'01!0 havia, a sua voz va
cillante, tenuc como um sop1·0, dictou ·a sua ultima 
vonbrlo, na. serena rcsig11111:ilo c1 'um justo que eutregn 
ao Deui< para ontlo víl-1., Ili) 111•lles 11ne fic.'\m no mundo 
chornndo-lhe a inorte irromc<lil.\>cl. 

~\o partit· para a longii ving<·111 referiu-se aos ul
titnos trab(1lbos quo nr.era; recommendou .i vim·;\ o 
de.,tino que devc1;;11n t"r, e c:nnprindo esse luctuoso 
dic":u das suas ultima>1 vontailos, bvo então uma fa-
1-{l'ima m-dente que lho 1·olon yag1wo11a, sinistra, pefas 
fat~es já hurnodocidns ''iscosamente pelo suor da 
ngonfo. 

lfoi tudo! N'um momento clisposera da sua for-
tuna! · 

Crnel it·oni!\ do destino que o perseguiu sempre J 
Quando roais tnrde ellc partiu emfun d'este mw1-

do onde tanto se distinguira, a noticia da sua morte 
foi recebida com a mais intensa m~<Y<>a. 

Xingueru houYo que o não lastimasse ; ninguem 
que não sentisse a mais clesoladora impressão. 

E' que T homaz Soller se1·á por muito tempo iu
substtiu.ivel. 

São rarissimos os tale1\tos gonines como era o seu, 

e demais esse grande 1lc.;vonturndo que já nllo existe 
tiul1a um: al~a candida- qu~ se impunh11 pela pu~eza'. 
uni. comçao d·ouro que cap:1v1wn pelo11 dotes preciosos 
que n'elle se encerraynm. 

l 'omo ultima homenngom t\quello que foi nosso 
amigo leal e sincero vimo:1 csp:~lhar-lhe sobre n cmn
pa modesta onde ellc do1·1no o ultimo somno, estas 
porpotuas, que ta.os silo >ts nOSll:\$ p1~lnvrti.s despreten
eiosns ; e se peccam por p.ill itlns o emmurcheciclas, 
lom o morito de serem a cxpresc;ão cfa gninde nuwoa 
CI poronnal saudade n 'e$tO momento doloroso em quu 
no~ punge cruelmente H idea elo que elle não desper
t-\rá jiimais do profundo lcthiu·go em que a morre o 
foz caltit·. 

Dvrru.i ! De.s.mm;n ornfi111, grauuo tlesYenmra-.lo. 

A~TONlO CRUZ. 

Mariano Cordeiro Feyo 

Palleceu em Lisboa mnis um benomerito, M11-
1·ia110 C'oràeiro Feio, eommandnnto do~ bombeiros -rir 
Juntm·ios de Bclem. 

Ck.•n o falleci111e11to tlc :;\luriano Cordeiro Fcyo 
perclo o magistcrio um u()s sous mais tlesinteresilado.; 
o mais illu::;trado6 membros. 

.lfom educado 110 somiu:\rio de Snntnrem, e na 
hot•:i. do pa.simmento, quo prm•ira e que marcou com 
incrivel es:acticlão, niaudou chamar um sacerdote seu 
11ntigo concliscipulo. Nas sune ultimas disposições pe· 
diu pMa ser inJrnm<\Jo com o uniforme de bombeil'O 
voluut:~rio . 

A bondacle de sn:i alnrn tínhn-lhc nllquirido mni
~º· l'Crtos e dedic.ulos, que <Jrtl choram a suà perda. 
Xo tr;ito intimo lfariano Feyu clcixava transp:lr<'oor 
tod. ª" excellcncias e doto" opnluntos do coraçl!o1 
aman1lo deveras e dc<lic&.ndo-se peloR que lhe queriam. 
Tiulm cornos poucos 1lm Vl\!lto Mbcch~l de conhecimen
to~ cvlhi<los uo comp1tlonr tlo.:1 livro~ ele que ora amnn· 
te r~t.ro1110~0. Deixa algumlt.ij úbnu1 da sua iavm e 
trfüh1cçí'ics. Bntre estas ~' digna do menção A cluive 
d1~ soiencici, do abbade ~foigno, liv~·o que elle augmen· 
tou e clesr,11volveu 1;onsülor:~vúl111C'n~. 

No sen testamento cloixa 15,SOOO reis por anuo, 
<1ul'1111t·' 5 turnos, ao alum110 <fa 3.• c:1doirn da acade· 
min de Bolla.s ArtO:$ que mi1.is t>e distinguir no geu 
C'X•\me. 500 reis menM1os omqmmto e..-.:i!"tir a escola 
1"ilipp11 do Yilhcna que so \'M fün<lnr i;ob os nuspi· 
cio~ 1lu. L. · . Filippa de Yilboua e 4·)500 réis annuaes 
para a m~smn escola <luraute f) annos. 

No d ia 20 do pasSi\4lo i·oalisou-se nb cemiteriu 
oceid1•utal o fnneral do mnlogmdo bombeiro e destin· 
cto professor com a assistoncia elos sou.e; collcgas no 
J>rofessomclo, deputações de bombeiros volnmaríos o 
murueipaes de Lisboa, Ajuda, Junqueira o Alinacla, 
commandadas -pelo benemerito tijudaute Oouceição, de 
Lisbo3.1 estudantes do instituto indust!'ial e ela acade
mia, diversos escriptores e nrtiabis, e outras pessoas 
de relações particulares, o entre ellas dez senhoras. 

O prestito era numeroso. No cemite1·io fatiou o 
sr . Qu.i rino de Sorum1 diseipulo do sr. Feyo, lastiman
do a. perda d ºeste esclarecido professor, tão prematu
ramente roubado á sua funiilia e aos seus amigos. 
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Uma lesão cardia.<:3 sensivelmente agc;ronvla 
pelos violento scrvi~·o3 que prc~to•t no ine<>nclio da 
)fargucira poz termo aos clia'i do malogrado IJQmbciro 
que foi concl11zido á t-na ultimo. morada na CfüTot.~ do. 
corporaçilo do que o tim\do em digno o estimado che
fe. )fnriano l·'oyo tinha aponns trinta o HOt-0 annos. 

Grande inccndio cm l.1is1Joa 

E' no..~ mczcs elo junho a setembro <1uo estes ter
ri'l"eis @inistros 1rnccrclcm com mais i11ton"'idl\(lH e de
ploraveis conscc1ucnciM. 

Foi n'csto pcrioclo que ultima.monto so manife11tn
mm os graa<lt>K incontlios da rua das ( llnrinK, da tra
vcssn do Dcatono, rua elo 'f Plhal, 1wi dos Pr1\zcros, 
hotel Oib1·n.ltar, ao la rgo ele S .. J ul iílo, ru1\ üar1·ott, 
etc., etc .. 

O inccn<lio que na madrugalla do din 20 do pas
sado so apoderou do um1\~ ca~n:i ubl\J"rncatlas da cal
çada do }farqnrz clu Abrantc~, so o não 1k•ix1\ram to
m.w proporções attorrlldo1·as, motivou ainda ns .. im tlo
lorosi~~iml\s ~CNH\8 d1• affl.cçào entro ns fnmili3.'I que 
alli habitm-am. 

Eram 2 hora., da mnclrugncla,· quni.tlo o ~uarJa 
noctumo n.0 :3, ,Joaquim Pos-.idonio, 11110 gh·:wn no 
principio d 'aqnolln rua, do.;cobriu o incc111lio do sot:.'\o 
do nrmnzom do vinhos e i .. c.u estabGlt•eido c m uma das 
barracas nn. c.~lçadn n." 2:3 e ~5, do quo ora locatnl'io 
o sr. Luiz Anthc1·0 Zuznrte C:amciro, com su11. iuulhcr 
e 4 fill1os elo 8 anno~, do 4 e um l\p<'nns tlo 3 mezos. 

O mcsmo f(Uardn correu logo A c~t1\Çito proxima 
de incendio. n.0 J, n chamar a bomb:i. o n d~pcrtar 
os momdorNI do,, outros estabelecimentos t·ontiguo~, 
no prolontrmwnto cfaq ba1·nicns. 

O sr. Ânthoro, quo estava doont<', de.spcrtot•, e 
querendo fugir com sua famí lia encontrou j:l i1n-111licla. 
pelo fogo a dc~cill;\ para o estnbelccimonto. Xo meio 
rl'nquelln. grnmfo alllie~ílo e ''e11do os filhi11hos jll a 
chorar sulfoca<los polo fumo, o dosol11do pao pnrtiu o 
vidro de nma fr.,stn quo havin no tolluulo, o po1· alli 
fe~ snhir Rua mulher, clando-lho om Aognida oe quatro 
filhos o subindo oito depois t:ambom, 1111\!I com muito 
custo. l•-:s tnvam todos om ostnclo do nudoY.. 

O sotito contiguo que era dividido npC1uas por um 
pequeno tabique, portoncin. 1\ loja dt> bouídna 11. •• 19 e 
21, ficnvn. tum bem nlJi o seu inquilino, St'. ( 'Mimiro 
d& ilva, sua mulher ~faria llalbinii o quatro filhos de 
9 :mnos, de 7, de 4 o :W me.z~. Tnmb ·m j:t 11uffoca
dos pelo fumo e oxcei<~ivo calor tla11 lab.1reda.~ que 
avançavam a a1)()c]ornr-so egualmente tl'e•Kll hnbita~ão, 
fugiram p«?lo mesmo moclo, para o tt>I hado, por umll 
cl!lraboia, subindo primeiro n sr.• Bnlbin1\ nuxiüacln. 
pelo mMido, que cfopoi11 lhe deu os filho.i, ~nhiudo elJo 
em seguida. N'C'ssa ooonsiáo jii. t inham chegado os he
roicos bombeiros 11. 0 8!), Antonio Pedro; 110, Jo~é 
Duarte ila .'ilvcin1 i 1'25, J oão Victor Ped roiio; 156, 
Manoel )fartins Rodrigue1:1; o 2.0 sot.~ do carro de es
ta(}as n.0 24, Francisco .àfartins; e o benomo1ito bom
beiro voluntnrio do Lisboa, Eduardo Peres Lopoe, que 
subiram ao ~lhado dl\8 barmcaa por uma oRC..'lda cro
clitt dn bomba n.0 J 1 e snl'rnram as duas fnmiUas que 
se achavam envolvidns já entro grandes rollos d o fu
mo. As cret1nças oram recebidas na rua por dilferen
tes pessoas, entre cllas o bombeiro 5õ, o policia 64 da 
3. • clivislto, o um guarda lnwreira, o foram 1·ocolhidas, 

com os Pª"~, em cMn elo sr. J osé T homnz • 'algndo 
que mora defronte o quo lhes pre~tou todo, os 11occor~ 
ros que cn.reeiam o foto~ para se vestirem. O fogo quei
mou ~do o ma.doiramento do t<>lhndo, quo derrocou, 
e o vigamento dos sotilos il 'aqucllce Oijbbolt>cimontos 
assim eomo ro11pa11 o mobiüas dos tlivor~os mor:id~ 
res, con~eguindo-so qu(I a !lut\ destmiçito nll'.11 pnssnsso 
do estnbclcein-.«'nto 11.00 11 o 13 que ó um tnlho do 
sr .. A~osrinho .JoPt'• LAgo. E~te c~h ~cguro nl\ compa
nhia. ;;\orwich (llll :l;Q00.\000 réil', ~offremlo l'!itragos 
na. carne Mu~a(los pi'la 11:.,rua e fumo; a loja n. 0 15 o 
logar de horfalii;M do sr. Jo~é ~faria Pinheiro, <1110 
ta~bem habitimi o so11lo com mulher o ::::.v.,, ... ff,·-:u 
mmtos projni11nA1 o cst:i 11egura na comp:mhi1\ l•'1cldi 
dado em 7u0;)000 r(·i~; a loja. n.0 17, cl«'po><it<> 11, vo-
rios utE>nsilios pllrtcnct·nh•!! no talho, Otitl\ sc•gum 111\ 

compa.nJ1ia Quoon o tovo algum pr~juizo; a n. 0 J!) o 21, 
estabelecimento <lo bobi<la11 do sr. C1isi rni,.o, 1101\'rou 
grande prejui:-.o, tom Kogul'O no. companhin li'irlolilll\(:10 
om 1 : 000~000 rói A, <1 a mobi lill. cm 1lQOl)OOO róis· IL 

n.: 23 a 25, m·111nzcm das iscas, cí!t:\ scgu1·l\ om i·éjs 
1 :500~000 réis o teve ~mnde pr<;juizo. 

Os bnrraciio'4 sito propricrladc dos 11r~ .• ~qucir:u 
Pintos o <'~ti'lo ""guro'I na compl\uhia Fitl1·licl:vle. 

futcvo prc-cnte ao~ trnlMlhos do oxtinc·«ào o sr. 
inspeetor e os í!"U~ i~jwlawes Concoiçuo <' LaP,i. Acn
din todo o mat~rial 110 tlibtricto. 

A ºTaclcein1entos 

Joaquim dc 8011zt1. Loureiro, ~judnnto do cn•!'O
nhciro inspel:tor geral (loi! inc<'ndio~, ainda c·onv:il~~
cent" dos gra \'C!S Í<'rimcntos, que reccb~u por ()('<'~~i:lo 
do inccndio un rua d1• • Juão, cm 21 ,11} maio, \'Cm 
agrackccr rcconhecidi~simo :ic; manítcqt'l~iit>s do c~tima 
e dedic..'lçâo que recebeu do \·tuias p<'ssoaR o rorporl\
ções durnnto o 11 mpo quo l'dteve prostnrlo no leito. 

A' mingua de imbvras quo possam bo111 tradu
zir toda a cxprcs<1ílo do seu animo rcconhocitlo, onvin 
a toilns !1!1 p<:>st1oas qno poi· oqsa occns ilto o vit1itarmn, 
n expressão sincero. do sou roconhccimonto o in<lolovol 
gratidão. 

A ' briosa corporaçlto rlo Bombeiros Voluntnrios 
do Porto, á <l<'nodnda compnnhia do bo111bciro11 muni
cipaos do Vi111i ~ova tlo Oa.yn e o. torlo:i os sous va
lentes camar:vln~ da comp."uhia do homliciro!l muni
cipaes do Porto um fraternal aporto de mão pelos 
cuidados que lh<'s inspirou o seu c<1tado do ~ando. 

D'entre tnntm; ()(>S~o.'\S, <tUC por t.il oc:cMião o dis
tingnirnm com proYas elo affoição c e:;timn cnmpre-Uie 
estremar os cx."""' 1.1rs. viscontlo d e Guedes 'l'rixeira, 
djguissimo governador civil d 'este cfo.tricto, clr .. José 
Augusto Corrci1i do Barros, dignissimo prcRicfonta ela 
camnra municipal, ;\[1moel Carneh'O Alvos Pimenta e 
Manool Francisco )lo1·cda, dignos Yorencloros ela mes
ma camnra; dr. Adriano Ac..~io de ~fornos C111·vnlho, 
muito digno commistinrio do policia d 'esta cidade, e o 
exc .mo sr. Eduardo . \ugusto Fabio, inspcctor gern.I 
dos incendios, p<'laa vi11im~ frequentes com que o hon
raram e pelo iotorcsBG '111e mostraram pelo sou catlldo 
de saude. 

A os exc.m .. s ra. drs. )fendes Correia o l\lario de 
Castro o seu agradecimento profundo o sincero pela 
dedicaç~o e dievollo com que lho prestaram os seus 
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valiosos i·ecutsos medicos.; e, finalmente, ao cxc.••0 sr. 
dr. F rancisco J oi;.é de Sou:-m Loureiro, seu medico as
sistente, n mais v~hemenle expressão do imperccivel 
reconhecimento pelos e:dt·emos elo affoiç!to, <~i.sv1>.llo e 
carinho com que o tratou durante tão longo p1·aso, 
não clcsacompanhao.do um só instante o seu melindro
so tratamento. 

Porto, 1 de jullio de 1883. 
Joaguim de So11w Loi11·efro . 

O a.bruxo assignado, completamente rosfabelcciclo 
dos ftwimeutos que recebeu, por ocl'asião ilo incendio 
que teve loge.r no dia 21 de maio ultimo, nn rua de 
S. João d 'csta ci<lade, penhoraclissimo para uom todas 
as pessoas que procura.xam saber do seu estado, espe
cialmente os seus camaradas, volnnt:irios, m1.micipaes 
d 'esta ciclatlo e Vjlla Nova tlo Ga;'a, a todos agmde
ce profundamente, prote!ltanclo-lho a sua cternà grn
tidão. 

Porto, 2G de j unho ele 1883. 

Thiago José Gonçalves, 

Ajudante do inspector geral dos incendios. 
__ __,...,_ , _ _ _ 

ASSOCIAÇÃO MONTE-PIO DOS BOMBEIROS 

Com a (lcvicla vénia t1·anscrevemos d 'um nosso 
collega d'osta cidade as seguintes linhas que fa.zemos 
nossas e que elle publica com a. epigr:iphe acima. 

«Dispensando-nos do cn.carecer a utilidade d'esta 
instituição, cujos benefi.cos fructos süo do todos reconhe
cidos' de uma maneira incontestavel, n!.to podemos ain
da Msim deixar do fostimar que ella nffo tenha podi
do preencher, como fôi·a varll desejar, os fins <fa $U<i 

instituição, definhando de dia para dia· ;\. mjngoa fie 
meios. 

Ora sendo a benemerita classe elos bomb~iros 
aquella que ma.iores encargos t raz i associação, niio só 
pelos desastres que frequentemente se estão repetindo, 
como ainda pelas doenças i·esultimtes das fadigas e cx
forços em prol ela humanidade que inhabilitam os as
sociados quando cste!'l menos o esperam, a rlirecção 
deliberou recorrer . á protecção de todos os cidadãos 
para c:iue esses jufolizes, que a toda a hora estão ar
riscando a vida para salvar a vida e os lmve.rcs de 
seus similhantes, não morram no abandono, entre as 
dôres da enfermidade e -os horrores da misol'ia. 

Achamos a.cer ta.da a resolução e fiamos que nin
guem se recusará a inscrever-se como socio de uma 
a.gg1·emiação de soccorros tão radicalmente bencmel'i
ta e digna de toda a protcçfto e incitamento. » 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE VIANNA 
DO CASTELLO 

À Associ~o HumauitJll'ia de Bombeiros Volnu
tarios qe Vianna do Oaate llo oommemorou no dia 29 
do passado o auniversario da sua insta.ilação. Por este 
motivo esteve exposta ·ao publico durante toqo o dia 
a casa da Associação, e á uoqte illuminoo,-se brilhan
temente toda a rua ela Carreira é a fa-0hada do edifi
cio. No local tocou até ás 11 e meia da noute a ,excel-

lento banda regimental de infanteria 3, que executou 
um hynrno dedicado áquella sympathica c01·pornção. 
Em uma dits salas fortt.m inaugurndos os retrat os dos 
srs. RandoJpbo Rosmiro Con eia Mendes, ex-comman
dantc, e do actuiil, o sr. João José Pereira ])ias. 

lncenclios no Porto 
1888 

( Oontimiado de 1~.• 16 do 'l.• anno) 

J ANEIRO 

(Os i11cendios occoridos de 22 a 31 de janefro 
jâ f1Jram nlatados no n.• 21 do 6.• anno). 

F1wEREmo 

( Os incendios occoridJs de 1 a 28 de feverefro 
ja foi·am relatados no n.0 2B do 6.0 anno.) 

MARÇO 

2 de ma1·ço ~A's duas horas e um quarto da ma
drugada. Rebiüe falso para a xua do Bomjardim n.0 

54: C{msado por umas faúlaa que sahiam elo xofe1·ido 
predio . .N;Xo houve !l)go.al nas ton es. Apenas compa
receu a mnchina dos bombeiros volunti.wios. 

8 de niarço - A's 8 horas e um quarto da noite. 
Hotçl Alliança, ma do Sà da Bandeira. Prop1·iedade 
de Ermelinda Amelia Castro Pereirn occupad:~ com o 
refo1·ido estabeleqime11to por José Rodrigues Gonçal
ves. Principio de incendio l1a folig~:nn ela chaminé não 
fazendo pn':ioir.os. O predio t inha seguro m\ In clem
nisadora e T ranquilliclacle. Não foram necessarios os 
$Occonos publicas. Não houve sigoal nas torres e a.pe
na,; compareceu a ma.china e carro elos bombeiros vo
luntm·ios. 

(ide ma1·ço - A's 10 horas <la noite. Largo ele 
'obrefraa, alto elo Pasaeio Alegre, S. João da l!'oz. In

conclio n'um barracão que servia do deposi to de roaclei
rns e qt\e era propriedade de l\'fanoel ela Costa com 
seguro na Garantia. Ignorn-so o que motivou o iuoen
dio que dest ruiu o banacão e as madeiras que n 'elle 
se continham, fazendo um prejuízo de 300$000 ré is. 
A bomba quo comp!~receu cm primeiro logar e que 
t rabalh:m na extinc~ão foi a n. 0 2 dos bombeiro:> vo
lnntarios. Trabalhou tmnbern o carro municipal n.0 4. 
O aviso para este incen,dio foi (lado pam a Associação 
dos bombeiros voluntaries polo telephone do sooio au
x iliar n.0 4;2, quo mora na rua elo 1\I,i1·a.nte. 

7 de 111an;o- A' uma hora e 45 min utos ela manhít. 
R ua d:i Reboleira u.0 ó2 a 54, 56 a óS e 60 a 62, 
numeros que co1·responelcm respectivamentea um pre
dio de quatro ao.dMes, outro ele trcz o um outro ainda 
de tces. l~ram proprietar ios do primeiro, D. AmeliaFer
nandes P acheco, do segundo Arnaldo Novaes Guedes 
Rebello e elo terceiro, D . Itelvina da Cost.a Ferreira 
NovM.a. O prii;neiro predio de u.0 52 a 54 era occu
pa<ilo por diversos inquilinos, o segundo de n.0 56 a 
58 por Joanna E.rmelin<la ele Faria e o terceiro po1· 
F rancisco .Amaral na loj a e primeiro anda.r porque o 
restante estava devoluto. Os preclios tinham respe
otivamente seguro n a COQJpanhia B.onança, o primeiro 
eD} 1 :2 õQt$()00 reis, e os dous ultimos em 1 :0000000 rs. 
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cada um. Das mobilias só a elo prcdio n. 0 56 a 58 
estava segura na Lealdade em 3t.JO;)OOO réi,,, )fotivou 
o incendio quoso declarou no prcdio n.0 GO a 62 umas 
brazas que cuhimm elo foguo. Ficaram dl•otruidas do 
preclio n.0 52 a :->4- o quarto andnr o a mobiJia, do 
predio 11.0 5U a 58, o terceiro anelar o a mob:lia e elo 
preclio n. 0 GO 1\ 62 licon tudo complotamcnto destruielo. 
Os prejuir.os orç:mun-se em Ci:OOOôOOO réi~. A pri
meira. lllllchina que compareceu foi a municip:\I n.0 4 . 
Na extincção trnbalh:-iram ª" mnchin:\S munic!pacs n.°" 
1, 3 e 4, carro municipal n.0 2, o mnchina n.0 1 e car
ro n.0 l dos bomb iros Yolunt.&rios. O &crviço elo ex
tincção trrminon á 10 horas o mcin ela manlià. Ficou 
ferido o concluctor municipal n.0 101. No principio do 
inccndio faltou o pc'3soal que fo111cccsso ugua para as 
maquinas. Ao toquo do rebato compnroccu todo o ma
teritil o po11so1\I c:lo. inspecc;ão. A machinn elos l>ornbei
ros vohmmrioij trnbnlhon com d~1na agulhetas. Tive
ram hasti\n toa estragos os ult i mos anelares dos prcdios 
n.08 l l3 a J ló o 117 a 121 da rua elos Inglozea que 
comfin:im com as caRas incendiadas. ( '01uparcceu tam
bem o pessoal ela mnchina n.º 2 dos b111nbt:'.iros volun
tarios (l •'oz elo Douro). O prcdio u.° CH a liü da rua 
da Rcbolcim sotrrcu prejuizos n·~ armn"ão Jo telha·lo 
e parede lateral o "gunlmcnt~ o pretlio frontcit-o iiquelle 
em quo te,·o comcc;o o inccnclio. As bombas de Yilla 
Nova ele Gaya collocivlas cm barco~ uo rio forneceram 
agua pnra um tanquo de lona ondo "º iam abastecer 
os agua,loiro!I. l) inC<'ndio tomou ~rt1111lc' proporções 
de,,irlo tl falta d 'agua quo fio notou no ijOU principio e 
ao t:\rcüo aviso foito pehls tori·cs, pela ,·isinlmnça e pela 
policia tcxell\ pl·ocm·ndo sutfocM o inc3ndio som re.sul
tado. 

(Co11ti,.11a1 .. ,,.1iaJ. 

-~--

Incondio na pr0Yin 1ia 

Por volta da 1 hora do. tiwdo elo ilil\ 2i'> do pas
sado d(·rnin llfl torres signo.l elo inc·onrlio que 110 ma
nifestou no Ol!tnbolocimento do morcc:wia do sr . .Mi
guel 1 J onriquoR, :í rna ela Bnndoim, uri Hcgo1\. O fo . 
go, que tivera principio n:~ cosinlm, connnunicou-so 
rapidmnento a uns sacco'l do enxofre, junto dos quaes 
havi(\ uma barrica do polvora, mai;, grat;a~ nos bom
beiros volunt wio~, não hou,·c grande~ prcjuizos a Ja: 
mentar. No local elo inccndio CQlll(l!\rccon um piquete 
do infantaria. tlu eles acameuto ali <•,tncionailo, o a au
tho'ridaclo uilmini,,.trativa. 

No estrangeiro 

No arsoonl ele marinha. de AmAtordam rebentou 
no dia 20 do passado um Yiolonto inccndio. Dous na
vios de guerra em construcção foram dc!!truidos, e um 
outro recebeu avnrias con,.idcrnvciR. 

Ficaram fcridnci gravemente tres pc:;so:IS. 
Oa prejuizos t1ão calcu.ladod do :3 a 4 milhões de 

francos . 
- Ilouvo om ~fontes um pM·oroso incendio em 

nm armt\Zem do farrapos parn p:-ipol, poroccndo nas 
charomo.s duas oroanças o um homem. 

- Um inccndio destruiu parte da 1>grcj11 pa.ro
chfal de lloyo do Pinarcs, .;\\-ila, no pniz Yisinho. 

O fogo rlcstruiu o altnr mól·, as nlfail\8 das ima
gens e os ornnmentos do culto. 

-Em )l:\S(\naRn, (Ynlcncia) ardero.m no dia 25, 
urnas vinte odificnçõcs. 

Os bombcirus de Yalonci1\ nüo poclomm acudir 
em conscc1ucncin do níto haver n'nquelle momento le>
comotora alguma na estação. 

- Na alllcia cio Dervio, junto do lago do C'omo, 
um thoatro cio fantorhe1 dou uma rí'pn .. 'Sont.'\çào 
n'umn snb ~itunda por cima de uma tavnna .• \lgumas 
faulhus ele fogos ele bcngalla incendiaram um montão 
de palha quo OAtava proximo do editicio. O dono do 
theatro pediu auxilio, mas julgou-ao a. principio que 
isso fazia pMte da i·oproscut.'lçno: o fogo communicou
se xapidamonto o <lua !JO pessoas qno nssistinm no es
pect:iculo •!7 morrcmm queimnrlas o ns i·ostantos fica
ram for idus. Os propriot:wios do thontro, marido o mu
U1er, enco11trarnm-so cutro os mortot1. 

Varia. noticias 

Ei.u\ un alfandt>ga do Lh1boa uma machina para 
a estincçito de inocmlios que é destinada para a nsse>
ciação dos bomb"iro,,. voluntarios do Almada. 

Ao quo parcco, clifücul<lades pecuniarias que es
timamos soj:\m brcvo rcaolviclne, ob:1tam a quo aquella 
prestimosa associação tomo conta da referida machina. 

-A bombn municipal u. 0 8 vao 1;01· muclada da 
rua <lo C:.:anno!l1 om Li~boa, para outra estação mais 
wnvcnicnt" 11ue "º anda preparando nn CMA da guar
da ao .\rco llo )farqncz de .\Jcgrcto. 

-A 1u·.• D. )l.'\rgMida Hoza do Barros Freire, 
d'esm cidatlc, promoveu uma sub~cri119i'ío a favor dos 
morrtdores ela run elos )Corca<lorc~ a quem o pavoroso 
incendio 1la rua de ::>. J oào, oro 21 do maio proximo 
passado, 1loixou om prccar ias cireum~tancine . 

Essa anbscrip<;ito que ascendeu :.i. 83>000 ré is j {~ 
foi conv011ientomonto d istr ibuidn. 

'l'omos sempre 1\ maxima satisfoçlto om n~gisfrar 
acções cl 'm1 tns. . . . 

-E8H inetaurn.rlo um proccs~o crnnrnal no tn
bunal do 2.n di11tricto, processo que corro pelo carto
rio do cscrivii1• Tav:wcs, afim de verificar-se se houve 
ou não crirninalidrulo no sinistro oce->rrhlo ultimamente 
na rua de :-\ . .João, d 'esta citlacle. 

Pnrn im1truir o referido proces~o foram já. exa
minados por p••rito~, no mesmo tr1bunnl, todos os 
bombeiroH ii.·ritlos n'ni1uollo inconclio. U'cl\se 6.'{l\llle fo
ram oncarrcgailos os era. drs. , \ gostinho AntJ1~io do 
Souto, Joaquim Pinto de Azevedo o Fortunnto Punen
te!. 

Bem lucmria n sooicclado cm quo sobro o alludi
do procc:1so so ní'Co pozesso a cla~:1icn }ll'dra, como in
felizmente todos os dia.s se "ª cm pr<><.'()S~OS idonticos. 

-No dia 22 do passado forom l'ntregues na ins
pecção dos inccnclio~ do Lisboa_ nos b~mb?iros mun_i
cipaes : n.a. JG, Thomaz Anton10 )fona l.. t~\'CSj 5o, 
.\ntonio lgnncio; 5 , Joaquim Jorge 1''or re1rl\ e 63, 
FerMnclo Augusto do Oliveira, as moclalht\S do o~o, 
francezas, ela SocietJ des Sattvateun, o os rcspectivos 
di1)loruas. Como ó sabido estas medalhas fomm clndns a 
esses bravos, por to1·om conco1·rido para o salvamento 
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de uma família suissa composta de sete pessoas, sondo 
cinco menores, no incendio que se manifestou no pre
clio n.• 7 do largo de, S. Julião na noite de 17 de se
tembro de 1882. 

Estranhamos, e comnosco um collega da capital, 
que essa entrega não fosse feita com a solemnidacle 
devida, a exemplo do que muitas vezes se tem prati-
cado. ' 

-Deve inaugurar-FC no dia 15 do corxente o ba
sa.r pr0movido pela associação dos bombeiros volunta
rioe de Braga, cujo prodacto é destinado, como por 
vezes temos notici:mo, á compra elo indispcnsa.vel ma· 
teria} para a mesma associação. 

Cabe hem merecido louvor aos socíos activos os 
srs. Eugenio Ferreira AlvC's o Mauoel José Moreira 
pela sua iniciativa e esforços em prol do referido ba
sar que será como 6 de justiça profusamente concor
rido e de resultado satjsfactorio. 

-Sahiu, no dia 27 do passado, do hospital da 
Ordem Terceirli de Nossa Senhora do Carmo, comple
tamente cura.do dos graves ferimentos ql1e i·ecobeu no 
desastroso incendio da run de S. João o aguadeiro 
Manoel Caminha y Fernandez. 

Dos cinco individuos recolhidos n'aquelle estabe
lecimento hospitalnr, victima.dos no de!lastre alluclido, 
sómente fica. em tmtamento o sr. Antooio Correia de 
Abreu, irmão do sr. Miguel Col'reia. de Abreu. Aquelle 
senhor, achando-se casualmente p1·oximo á casa incen
diada, recebeu, um gravii;simo ferimento na cabeça, 
no momento em que se deu a explosão que calcinou 
e victimou tanta gente. Recolhido no hospital do Car
mo, ele onde é irmão, o sr. Antonio Correia de.Abreu, 
ia. n 'um restabelecimento progressivo, rapido, quando 
lhe sobreveio uma erisypela e um tumor ua cabeça, 
que lhe reta1·dou a. cura, pondo em perigo a sua exis
teocia. Felizmente, graç.,'lo á robustez do seu organismo 
e aos esfo1·çes da medicina, o doente acha-se em via 
de restabelecimento. 

-Foi nomeaclo commanclante elos bombeiros vo
luntarios do J3elem o sr . . França Neto. 

- r os foneraes do finado conde de Torres No
vas que n'esta cidade se C!llebraram na egreja dos 
Congregados, assistiram deputações dos bombeiros vo
luntarios elo Porto e de Penafiel. 

O valente e prantcado militar era tio dQ chefe 
d 'esta ultima corporaçrto. 

-A companlúa de seguros F idelidade, que tem 
a. sua séde em Lisboa, mandou para o basar dos bom
beiros voluntarios, que se inaugurará em 15 do pro
J>imo mez, em Braga, por intermedio do seu digno 
agente n 'aquella cidade o sr. José Ferreira de Maga
lhães, um magnifico jarro e bacia de prata, com ova
lor aproxima.do de 135,$000 réis. 

Por intervenção do mesmo senhor a companhia. 
Garantia, do Porto, mandou tambem áquella corpora
ção a quantia de réis 201$000. 

- Os bombeiros voluntaríos d'Almada, prevendo 
qualquer desastre que as fo lganças do dia de S. J oão 
poclesscm dar causa, levaram o seu material para o 
castello d'aquella villa e alti o tiveram sempre prom
pto á primeira voz, desde o dia 24 até o dia 26 do 
passa.do. 

E' para louvar a sollicitude dos bombeiros volun
tarios d 'Almada. 

P UBLICAÇÕES RECEBIDAS 

· Durante a quinzena que acaba de findar recebemos as 
seguintes publicações que agraclecemos ª!>ª seus anctores e edi· 
tores: 

De Barcelona: 
La Gaceta do laindu,stria'Y cle ·la8 fovencúme8. N.0 129 

do 8.0 8JlDO. Esta publicação é dedica.ela, no estudo das J:;cien
cias, Al·tes, Legislação e Commercio 11as suas relações com a. 
Industria e a Agiicultura. 

Ld voz tle Oataluiia, perioclico feclernl. N. 0 42 e 43 do 
2.0 atino. 

De Lisboa.: 
Â Moda Illuslirada. O 6\unmario do u .0 108 que temos 

presente é o seguinte : 
SUMMAJ:UO: Capa para .-iagem (frente e costns).-Me· 

nin."t ele quinze annos. - Duas tiras bol'Cladas. - Duas guarni· 
ções. - Bordado a ponto de ruarca..-Vestuario ele seti.m e cre· 
pon (frente e costas\.- Vesticlo do seda fürt.ncores.- Vestuario 
para sarau.-Seis modeloà de cbapét1s.-Manteleie elegante.
Vestunrio pa1·a senhora novn.- Vestido pam pnsseio.-l\1enina 
ele seis annos.- Vest.itlo pal'lt pequena soirée.- Capa Epson.
'l':rnjo para pesca.-Capa compricla. - 'trajo para praia e parn 
viagem. - Duas tiraa bonladas a ponto de marca.- Rapaz de 
cinco a seis anuos. - Vestido com bordados.-Bordado de ap· 
plicaçiio sobre tuUe de BruxeUas.- Vesticlo rediogote.-Vesticlo 
de fottlal'el . - Capa pàra creança.-Seis modelos de fatos pa1·a 
rapazes ele qnatl'o a quatorze aunos.-Vestuario de soirée pa>:a 
menina (frente e costas) .- Vesticlo para con·idas (fi:ente e cos· 
tas .- Vestuario elo seda (frente e costas) . 

8upvlemcnto8: l?igurinos coloriclos.-Folha cle moldes e 
debuchos.- Passatempos. 

Artigos:. Correio da moda. -Ao fogão.-De relance. -
Roi;uance dn moela. 

Oàda n .0 da Moda Illu.~tra<la, consta de 12 paginas, 8 du 
quaes completamente ch1Jias de griwu>:as, de mna folha de mol· 
eles e de um .figurino colorido. Além cl'isso dá minuciosas eles· 
crip9ões de todos os .figurinos sendo portanto muito superio1· 
aos jornaes frallcezes. 

Assigna·se na emprezn Horas Romnntica-s, rua ela- Ata· 
laya, 40 a 52, Lisbon.. 

O M~mdo Ai·tistico. N. 0 4 do 1.0 an110 d'este interessa.n· 
te semanario. Uontérn o i·etrato de A1itonio de And>·<ide com 
uma, biographia por J?inheil·o Chagas; o i-esmno da histo.ria do 
violino por Antonio iiarquea Pinto e outros nrtigos. Publica 
tres peças ele musica: mai·clu• a quatro milos, D . Pc<J,ro, decli
cncla a sun. magestade el-rei D. Luiz e bnpromp&1i a sua ma· 
gestaele a sr.• D. ~faria Pia, pol· mn.dame Josefine Amann, e 
tuna mazm·ka de Obopiu. 

O Zoophilo. Recommenclavel publicação mensal orgfio 
clns socieclacles protectorns dos animnes de Lisboa e Po>:to. 
N.0 6 do 7.0 anuo. 

Do Porto: 
O Sorvete. Semallario humorístico que espirituosamente 

illusti:a Sebastião Sitnbuclo, e redige Antonio Cruz. N.0 2G7 elo 
6.0 anuo. / 

li Mociilade <},'hoje. Revista Semanal Scientifico-littern.
ria . N .•• 16 e 17 do 1.0 anno. 

O Ze l'<Y1Jinho. Semanal'io lmmoristico ele que é redactoi· 
Bra.z Petill e n.dministrador o sr. Alvarim Pimenta. N.09 142 
e 143 elo 4.0 armo. 

O O<mwes. Aprecinvel semana.rio popular illustrado. N ... 
147, e 148 elo 4 .0 anuo. O numero 147 apresenta o retrato em 
gravm·a. do malogrado poeta Gonçalves Crespo. 

Julio Diniz. Revista litteraria ele que são proprietnrios 
os srs. Cruz, Irmão & Oorrea. N ... GS e 69 do 2.0 anuo. 

A Vida Moderna. Publicação illustrada. Folha de vnlga· 
risaçiio scientifica e de conhecimentos uteis . N .0 21 e 22 elo 3.0 

nnno. 
O U o anltei.-o Port119ne z annuuc iR ~odas 

as 1naltlie a , õ e s ele cane llte for e nvi acto 'tuu 
exe 111plar. 

CHRONlCA LITTERARIA. NOTICIOSA E TllEATRAL 

A quinzena que acaba de findar assignalou-se bem 
dolorosamente. 
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Foi duranto clla quo so finou o nilcnto general 
Conde de Tvrres ~u\'M. 

E' com i.inct·ru pP~.11· 1111" vcmot1 cscvmlor-se no tu
mulo hornt'llr• dn tl'lllJ> •r:1 du ( 'umlo clu Torres ~o>as. 
Caracter ti'iu impollu•u t·u11111 loal, ti\v nubro co:no va
lent .. , o condu 1lt• Tor1 Cll .Xvv.1A 1leixa •lc i:;Í p'!r<lura
vel mcmor:n. '\os t mpo do 1•go:•1110, ele corruptela e 
venÍllg;1 11Ut Yàl) c 1rrl'ml •, 111ui:.< 80n•ivcl é a perJa elo 
benonwri:o porlll~"lll'~ •1110 foi f(l(l 1 a su:1 ,-ida exemplo 
de probi1hlo o rix·ticlii•1. 

Q., funern,.. 1l 'u111 do- 111.1:s lrnca scnidorcis 11a mo
narchia C'll~·ctuaram- o 11:11;{••:ia1lo~f 'on~1.,g11 lo, a ·e.sr.a 
cid:vle o ~u~1m•lo 1111\'imus 11 cxp urn~ clu minisfcrio 
da gnNTa. Cl11al1p1t>1· 111rn·1•('iro ric1J, 11uo Pª""ª a sua 
vida trnb.11l1an<lo l.lÓ pam si, to111 111 is pumpo-:\S exe
quias, maior co11cor1·1·11l'ia <lo a111i!1 •s rio que a que se 
vjn nas CXl'•jllÍM 110 bdv•o !{c11or"l. I~ uo emt:mto o 
comlo elo 'l'ort'l'll Nova~ fw1.in cio torlo~ f[UO com elle 
trnc•tw:un rkuliMtlos amigo.~ . 

l\Las IJll~ScmoM 1uli1111to. 

' 
.J tl lov1111to11 \'cio a 1'<m1pm1hi:\ elo Z11r.molln que 

J>Or ba .. qtnntc tumpo clcdiuitHl 0:1 froqm•11tadoros tlo thea
tro Ha11ud. o~ ulti1110.i q11i11:m 1li1\R lJHO l lll.l'C! lllÍS passou, 
foram umn. ~t'l'ill tl11 1111111ifo.tnc:li<•" elo PX.po11tnnco e co1·
deal apn·vo c1uu o puhlil'o cot1ha:..r:iv.\ n <i:>i<..'\ compa
nhia que l"í lu ufouar-.,11 do kl'r como poucas bizar
rarnc1Jtl' trncta•ln. 

.\ irnr:c11 ll1L 01 ,.,;,,.;,,1i >b ,/o fapif•ltJ G1·u11t que 
o concdtua•lo lih:1 Ui-ta :itig1lf'I Ha11111~ C'.1rrion exb:a
hiu riu rom u1co 1lu 111e51110tit•tlú110 .J ulio \"crn11, lo~run 
enohPr a l't.l.L dv 1 'I' o,; 1c·11lo tu<IM 11s n :te' •JUC ~ubiu 
á scenn, e 11i111la nn 111n·o 1.c11tml clu l'.1l.1cio de Cr1::.
t.'ll ondo foi ropri.;.•ontada 1111 hnlcs 1los•lia.• •antilic~l~s, 
re,·e copie •,'I t·oncorn'.!11l·i11. 

o, b 11 licio 111~" ti1i/~11 < 'aru una e Ftirmmdez 
foram <111'1 mais 1 nitlusM i~· tn" •1110 nhi temos vbto. 
:Xa·'ln foltuu 110 11110 c11ot1111111 hll\ cr. Flores. pomb:Ls, 
brinde•, 1111hicas no, atri•», pwtaH um lur.la e ate 
em ... Ji,..~p·111hol. \~ :.:•· 1ti~ 1<t11111·if11.~ 1lcn•111 ;:ratis
~imn" rrcord11c.-lir·~ no' lj1 1111 111l111it·a1lon" elo Porto <1ue 
durauto a <·poclm l•lll 111m l'llo~ acpli e~tiYor.un não se 
C!l.llf!:ll':•lll 110 ª" appl11111lir o ol1<rr111h1·. 

D. ilfaxi111i1111 l•'om1111cl1>;1, 11:\0 qui:.1 rl•timr-socl 'on
tro n6~ f\0111 11011 d11ixn1· tlnv111lo1·1•H 1l '1111m Hiucura ~ra
titlão. l~' nsRi111 qw1 11111.rnnclo 1!11~ prc·u111·i111:1 circu111s
t!mci11.S em qw1 C1Mt1t 11 1111Kou11t11 i11l4tituiçi\o ria Associa
çí'lo d•M J n·1111lidltiH a lt 11111111$ d~ ll'f rad '111 l'urto, com 
n maior t•spuu •1111•i<la<lu lh11 offt11·1·ulHt 11111 o~µcctaculo 
cujo pro1l11ct > r<-Yt'1wri11 0111 lJl'111 li<·io cio cofre do iu
cipit.'ntll gr .. 111 :u. 

Rc·ali ~o11- o 11!1~" l'~p1:ct.1t•11 lo 1·0111 11 ;1,ar;1,ucll.1 .d 
Co11q11isl<1 doJ ~1lud1·itl 1 "'' o prthl.t·o 11ào allluiu ao tl .. ·~i
tro f'IU gr:1n1lu conoor1«111t·in, 1kvi1lo tnlv1 z ;Í cir
cumrif.:mci .i·1 sn cspc·da•·ulo &1• n:alisur 11a ve-pcra 
de S •• João, niio fui 1io111tmlv 11niru 1(0 npp1au~o:> b:!lll 
merccic.lu, • u, principacs intcrpr lt·• 11.l mimosa znr
zuella. 

A D. )[itxi111i11u Fcrnaml1 7-, nuctor e cimto1· l<lo 
distincto, comu cli tiucto camll1<'iro1 fui-lhe Li<la no p.'\Jco 
na prc.,cnçn do toJn a compmrliia o rgui<lamcntz en
tre.,"'llc, um11 llh'n~agom tlc 11~ru•fociml·ulo por parte da 
&Ssociaçilo bó11cficitL<l3. 

De\·ja a C0111p:mhia 1lc~pcdir- C COIU as ;1,arzuellas 
Zampa ou e~)"'"'' tle 1111u·1Mre e Um zJleit ,, 111ns tal 
foi o cnthusi.1smo cum •1uo o pnhlico se despedia da 
companhia, tal 11 ovnçito com quo a nccltulHl\'a, que a 
companhia re~oh-011 domomr-t10 tlando mais tres ou 

qua.tro recit:1s, lovanclo 0111 uma d 'ollns o Salto de Pa
sie9:> znrz11rlln. 11110 rni,. j1í ti"cmos occ:1siào de ahi vêr 
superiormente intorprot .. •la, o 11110 uuo quer clizer que 
a companhia 1lo D. 'lmdmino F1•rn1111<lc;i; lhe não dés
se tambem uma corrcc~ intt•qiro•ação. 

.\.. emprcza tio thc:itro Ba•1tt••I 11uc tinha dedicado 
aquella rccit.'\ ª" 11ymp 1tlricu b.u·.' toao aprt;.,ci1t-0u-lhe 
no palco uma m1m~:1r,'l!111 do folicit11çllu, lida pelo 
actor TtW<}ira, ulfcr ... cC'nclo-lh ".1 ('lll 1tc;.:11itla e cripta 
n'um :1lbum umlu •l: ,·iam os rotc-.1to:1 tlo;i 6o<:irtarios 
da cmpr~·za. D. 'l.1ximi110 ti~rn•lccNI c•nmuo,;do as 
provas tlo tla.licai;à•> o nfY..cto elo quo l'rn alvo. 

Xo final tlo e.i.pc:ctl\culu tocla n companhia, por 
uma <lclict11la e bizarm at:oni;í\11 para t•om o seu di
rcc.or, foi-lhe otforcc<'r 11111n dcrunntn clcb:iixo das 
jnnellaa do hotel onrlr 11u :icluwa ho-1pt'11ado. J\ novida
de do espcctaculo 11ttn1hil1 cn•scirlo n11111oro de ci<pcctn.
dorcs quo premi:wam c·om 1ml111:i~ OK t1xPoutantet1 da 
seronnta r1uo, ncmnpanl11uloR pOl' tod1i a Ol'chcstra, 
oxecut:iraru 1\lguns dos nmiH li11rlu11 trechos e.las :.1ar.:mel
las quo tinl1:1111 aido i·C1p 1·nA1111 t1LCln11. 

Eucli111 n co111pn11hi11 rcdron-110 lovm1clo 11 cortcza 
do quo ncp1i deixou vi\·11,. Rnudnr lc•A n11111ifoRt1\rlas pelas 
estrcpitosas ova~lim1 com 11110 o publico d 'c.lla se des
pediu. 

Ao quo no;i dizem, n 1·ompmrhi11 conta voltar no 
proximo 111:1rço. 

••• 
Dev-o hoje c11troi:1r-~o no tl11·ntro Bnq1wt n com-

panhia do C:ymtm,iu 1lc •1uc, fat.t•tn ]>:\rtc actu:1lmeute 
a actriz Lucinda .'i111i'ie!I •1uo entro 111í, <l<'u o:; seus 
primciru~ pn--o· 1111 t'Jlrrcirn tlrc·n'rnl e "CU mariclo o 
di-tiucto .1c:or FurtNlu ( '1)('111(1. 

A co1up; nl1in tlo f: _vumasio nn '"ttn 1li..:r1>•~ão a 
)fa,Jri1l e lbrcelloll'I fui ohj• ct.o Jo m·1is fo1ongeiro 
!l.('ulbimcntu C•p(·cinlnumt•, Lcwincln ~:mi'ie:s a 11uem a 
irnprl'D"ª lw-panlroln dirigiu cnth11-i11•ticos lou,·orc". 

J f1~jo ilcve 1-cprcsc11t11r-so e> I Ji:1111'-1Mwlc1 trarlucção 
do Furta• lo C0t•lho. 

A co111pà11hi11 nlt'm il:I co11101li1' ('llnt 'Jll<' ~o C'Streia 
traz mni:1 o st·~1linto 1·cportnrio : 

fJalilll, Th,. .. e::11 R111111i11, 1'1·i11re:zrt ./nr!fe1 Vidci 
d·urn r1qxiz p 1111"1', T>iv 11·ri1·11~1-11'111, C1·e(lll:1 grm;e, 
Estaçêfo c11lm11u1, R1111 tlr1 /'ll'r. J t.), ,l/111·ii.l1 l1Q rnm
po, Cusamimte.iro, fnf~liz n10·11li111t1 llfocttco cmil. 

·~ 
l)<trl\ C111 fo~ta~ 11o 1li~1 !> •lo j11ll10, 1lnR quno$ nos 

foi enviado 11111 progrn111111n cpto 11g-1·11tlt1ceirio:;, onsnia
se o tlram:i tlo follrci1lo <'~r·riptm· Url.iano Lonreiro, 
Yictinws e Hl y 1ze11. 

Reprc11011tnr-R!l-hl\ 110 tlwati'o 1lo K .1 oito. 
H. OE R. 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

PVBLIC ~ÇÃO QVJ!\7.I.:\AX. ILLVSTAADA 
~ 

Trimestre 
NmlestTe 
Anuo · 

Trimestre 
Semestre 
4nno • 

Preço W. ...... 1a:n .. tut'n mdlrunndo 

(llrlno) 

::\iunero an1Jso . 

500 réis 
uooo • 
2$000 • 

50 • 

Re1l!lc9ilo e nilminiatrnc;ilo 1·ua <lo Mircuüo u. • 9.- Porto. 



B01IBEIRO POHTUGl' EZ 

FABR CA DE BOMBAS PARA INCENDIOS 
~lOVIDAS A BRAÇO E A. V APOR 

DE 

JOS. BEDUWÉ 
UEGE (IJELGICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
França e Hollanda. 

PRODUCÇAO ANNUAL 600 BOMBAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B ~IARKERT & O.A-LISBOA 

G. A. JAUCK 
LEIPZIG 

F !BBIC!NTE DE BOMBAS E .lPP .lBELHOS CONTB.l INCENDIOS 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan
des & C.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Po11o: 1888.-Typ. de Arlhur Jos4 de Sonze. & Irmilo, largo de S. Domingos, 7f 


